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1. Resumo

A Caatinga é um ecossistema a ser investigado, pois apresenta distintos 

ambientes e uma fauna endêmica de lagartos. Ameivula pyrrhogularis é um teídeo 

encontrado no Nordeste, na zona de transição entre Caatinga, Cerrado e floresta 

estacional decidual e, até o presente momento, nenhum estudo parasitológico foi 

conduzido para esta espécie. A presente pesquisa teve como objetivo registrar o 

parasitismo em A. pyrrhogularis procedentes de quatro áreas do Ceará. É 

apresentado um inventário das espécies de helmintos, o qual foi constituído de nove 

taxa: Oochoristica travassosi (Cestoda), cistacantos (Acanthocephala), larvas de 

nematoide não identificadas, Cruzia sp., Oswaldofilaria sp., Physaloptera sp. e 

espécimes adultos de Parapharyngodon sp., Pharyngodon cesarpintoi e 

Physalopteroides venancioi (Nematoda). Para estes parasitas, foram verificados os 

parâmetros de infecção, trazendo a informação dos hospedeiros em que estas 

espécies já foram registradas. Foi observado que fatores biológicos (ontogenia, 

tamanho e sexo) do hospedeiro não influenciaram a abundância parasitária, mas 

significativas diferenças foram constadas de acordo com as estações e localidade 

analisadas, sendo que as maiores abundâncias de parasitas foram registradas em 

período de estiagem e em área conservada, indicando que os helmintos podem ser 

favorecidos em seus ciclos biológicos pela condição ambiental. Foi caracterizada a 

dieta de A. pyrrhogularis e demonstrado que a mesma sofre influencia espacial, o 

que reflete na disponibilidade de presas. Além disso, é sugerido que os itens 

alimentares possivelmente estejam associados aos helmintos parasitas, visto que as 

Ordens Coleoptera, Lepidoptera e Orthoptera mostraram-se correlacionadas com a 

abundância de O. travassosi. 

Palavras-chaves: Parasitismo; Cestoide; Nematoides; Dieta; Lagarto. 
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2. Abstract

The Caatinga is a Brazilian ecosystem still to be investigated due to its 

different environments and an endemic fauna of lizards. Ameivula pyrrhogularis 

belongs to the Teiidae and is found in the Northeast of Brazil, in the transition area 

between Caatinga, Cerrado, and temporary deciduous forest. To date, any 

parasitological study has been performed for this species. This research aimed to 

record the parasitism in A. pyrrhogularis from four areas of Ceará State, Brazil. An 

inventory of the helminth species is presented, which was composed by nine taxa: 

Oochoristica travassosi (Cestoda), cystacanths (Acanthocephala), larvae of 

unidentified nematode, Cruzia sp., Oswaldofilaria sp., Physaloptera sp., and adult 

specimens of Parapharyngodon sp., Pharyngodon cesarpintoi, and Physalopteroides 

venancioi (Nematoda). Infection parameters were verified for these parasites, 

bringing information on the hosts in which these species have already been 

registered. It was observed that biological factors (ontogeny, size, and sex) of the 

hosts did not influence the parasite abundance, but significant differences were 

recorded according to stations and locations, with the greatest parasite abundance 

reported in the dry season, indicating that the helminths can be favored in their 

biological cycles by environmental conditions. The diet of A. pyrrhogularis was 

characterized and showed that it is spatially influenced, which reflects the availability 

of prey. Moreover, it is suggested that food items may be associated with parasitic 

helminths since the orders Coleoptera, Lepidoptera, and Orthoptera have been 

correlated with the abundance of O. travassosi. 

Keywords: Parasitism; Cestodes; Nematodes; Diet; Lizard. 
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3. Considerações iniciais

3.1. Gênero Ameivula 

Os teídeos são forrageadores ativos que geralmente habitam ambientes 

abertos e apresentam dimorfismo sexual, com machos maiores que as fêmeas 

(Ribeiro et al., 2011). Dentre estes lagartos, o gênero Cnemidophorus Wagler, 1830 

está composto por 32 espécies e foi dividido em quatro grupos: Cnemidophorus 

Harvey, Ugueto, Gutberlet, 2012; Aurivela Harvey, Ugueto, Gutberlet, 2012; 

Contomastix Harvey, Ugueto, Gutberlet, 2012; Ameivula Harvey, Ugueto, Gutberlet, 

2012 (Arias et al., 2011a; Harvey et al., 2012; Arias et al., 2014), os quais estão 

sendo alvos de maiores investigações filogenéticas quanto a diferenciação das 

espécies (Goicoechea et al., 2016).  

Ameivula compreende o antigo complexo Cnemidophorus ocellifer, que é 

caracterizado pela presença de grânulos nos semicirculos supra-orbital, menos de 

40 poros femorais, ausência de esporas pré-anais e de protuberância opercular da 

pele na margem anterodorsal da abertura auditiva e a coloração varia de acordo com 

as espécies (Arias et al., 2011a,b; Silva & Ávila-Pires, 2013). Pertence a este 

gênero: Ameivula abalosi Cabrera, 2012; Ameivula cipoensis Arias, Carvalho, Zaher 

& Rodrigues, 2014; Ameivula confusioniba Arias, Carvalho, Rodrigues & Zaher, 

2011; Ameivula jalapensis Colli, Giugliano, Mesquita & Franca, 2009; Ameivula 

mumbuca Colli, Caldwell, Costa, Gainsbury, & Garda, 2003; Ameivula nativo Rocha, 

Bergallo & Peccinni-Seale, 1997; Ameivula nigrigula Arias, Carvalho, Rodrigues & 

Zaher, 2011; Ameivula ocellifera Spix, 1825; Ameivula pyrrhogularis Silva & Avila-

Pires, 2013; e Ameivula xacriaba Arias, Teixeira-Jr., Recoder, Carvalho, Zaher & 

Rodrigues, 2014 (Goicoechea et al., 2016). Estas espécies estão distribuídas do 

Nordeste do Brasil ao Norte da Argentina, habitando diversos ambientes (Arias et al., 

2011a; b; Silva & Ávila-Pires, 2013; Arias et al., 2014b). 

Encontrada no Nordeste, em uma zona de transição entre Caatinga, Cerrado e 

floresta estacional decidual, Ameivula pyrrhogularis (“phyrros”= cor do fogo; 

“gularis”= garganta) (Figura 1), ocorre em fitofisionomias de pastagens, até mesmo 

nas rochosas, cerrado aberto, em solos arenosos ou rochosos, ao redor de 

pedregulhos, onde forrageia em bordas de matas durante as horas mais quentes do 



Lidiane A. Firmino da Silva    Tese de Doutorado 

4 

dia, sendo comum em torno de habitação humana (Silva & Ávila-Pires, 2013). Esta é 

a espécie com à qual se refere o presente estudo.  

Figura 1. Exemplares de Ameivula pyrrhogularis do Ceará, Caatinga: A- Indivíduo 

adulto; B- Fêmea com a coloração laranja em maior destaque na cabeça; C- Macho 

também destaca essa coloração na porção anterior, podendo se estender em todo o 

ventre. O padrão de cor na região da garganta foi uma das características que deu 

origem à nomenclatura da espécie. Fonte própria. 
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1996) foram também registrados na dieta do lagarto aqui estudado, tais como 

centopeias, baratas, besouros, cupins, grilos, gafanhotos e outros artrópodes. Este 

fato permite associar a infecção dos hospedeiros com a ingestão de tais presas. A 

transmissão de Oswaldofilaria sp., também com baixa prevalência, ocorre através na 

inoculação de mosquitos vetores, os quais provavelmente sejam responsáveis pela 

presença desse helminto, uma vez que estão expostos em ambientes com presença 

da Ordem Diptera (Mackerras, 1953; Pereira et al., 2010). 

7. Conclusão

Este estudo, além de fornecer a caracterização dos tipos de itens alimentares 

consumidos, pode auxiliar no conhecimento acerca da importância relativa da dieta e 

estratégias do forrageamento de A. pyrrhogularis, bem como direcionar maiores 

investigações sobre a fauna de invertebrados em ambientes de Caatinga. No mais, a 

interação de invertebrados e parasitas é de extrema relevância para compreender o 

ciclo biológico de helmintos com ciclo heteroxeno e suas formas de transmissão. 

Assim, as informações aqui apresentadas também podem contribuir com pesquisas 

da ecologia de lagartos da região Neotropical. 
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